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nA DEMOCRATIZAÇÃO DA ESCOLA �. APENAS UMA PARTE DA.

DEMOCRATIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO QUE COMEÇA ANTES DA E§
COLA, CONTINUA DURANTE, DEPOIS E FO)Th.';DA ESCOLA,

AB'RANGEl'JOO TODA A SOCIEDADE. sõ Exi's;E EDUCAÇÃO
DEMOCRÂTICA NUMA SOCIEDADE DEMOCRÂTICA.

A EDUCAÇÃO QUE TEMOS NÃO � DEMOCRÂTICA PORQUE E:

FRUTO DE UMA'SOCIEDADE CUJAS ÍNSTITUtÇÕES NÃO

SÃO DEMOCRÂTICAS.

.

i

A DEMOCRATIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO � UM PROCESSO CONT1:"

NUO QUE EXIGÊ:" A' PARTICIPAÇÃO DE TODOS, ,RESPEITAN,
DO O DIREITO DE ;CADA UM CRITICAR; r,'IMPLICANpO NO

DEVER Ô:E' OUVIR CRITICAS, DE APRES'ENTAR PROPOSTAS

E ASSÓ'MÍR CO�1; RESPONSABILIDJlJ)E OS COMPROMISSOS;: '.
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APROVADOS PEtA COMUNIDADE. VI
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Recebemos da 8a.UCRE, a seguinte informação:

"Depois de encontros realizados com todos os professores nos 7 municípios I
---que---compãem a- 8a3JeRE-(- Mafra, Campo Alegre, são Bento do Sul, .aí.o Negri--- :1nho, ItaiópOlis, �aR�n?uva e Monte Cast.elo) para apresentação da, "Carta do .

_R9Çªc;1_on, _mu:i�as_ <::.º-I!�s_�ltaS, ..

d í.s cussóes --�
...
contribuições têm sido levadas à I

Comissão Regional encarregada da Implantação do PEE - 85/88. I
Além dessé� encontros formais, os professor�s' continuam deba.tl�HC!á: �haja t

visto que foi efetua.da a entrega (:e uma cópia do documento "Carta c10 Roça­
do" a cada membr.. do magistério, inclusive das redes particular e munici­

pal de ensino li
•

�.- '-::. )

AGILIZANDó'::Il'1FORMAÇÕES

Atendendo solicitaçãoi do Senhor Secre­

tário da Educaçãd, Prof. Moacir Gerva­

zio Thomazi, a Assessoria Especial de

Coordenação do PEE - AESCjSEjPEE, está

realizando um levantamento, a. nível de

Estado, das atividades referentes ao

Plano Estadual de Educação sobre as de

liberações que já foram executadas, as

que estão em execução.e as que ainda

nao foram Ln.í.c.í.adaarrr

� um trabalho que está envolvendo to­

das as Unidades e Assessorias do 6rg�
Central, bem como, todas as UCREs e

que devera ser encaminhado, através
de relatório, o mais breve possível ,

ao Senhor Governador do Estado de San

ta Catarina, Dr. Esperidião Amin Helcu

Filho.

JÓAÇABA

DINHEIRO DO POVO

Os sessenta mil exemplares da

2ª'�_edição do Plano Estadual de

Educaçã.o i impressos na Imprensa
Oficial do Estado de Santa Cata­

rina - IOESC " custaram exata­

mente Cr$ 175;000.000 ( cento e

setenta e cinco milhões de cru­

zeiros).

Isto é dinheiro do povo.

� responsabilidade de cada um i
I

de nós fazer com que este d í.nhe í,'

ro reverta em favor da comunida­

de.

Os Planos nao devem ficar enga- I
vetados... I

I
I
I

;j
!

j
A Profa. Maria de Lurdes .r.loraes é a' responaâvel . pelos
trabalhos do PEE na 9a.UCRE a quem desejamos um bom

trabalho.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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HOACIR ERVINO ci!: - Administrador Es- te se'faz necessário que se vialbi1ize

colar em exercício na 13a.UCRE e CE. esta medida com relação as UEs,e aos

Dep.Ni1ton Kucker - Itajai. profissionais d�ied�g.�ção que;hÓje ,

na grande rita.idfia; ainda o dé$�ºijhe­
'rfI�Elste PEEnéi\lma conquista da soçiêº� q§ "''', :

-', de'::;catqrinensei'lcomo um todo:� .,::, em :(, Hácr\1lI1a,: ati tude mui to �W voga ho)e.:
:(: _Iespecial dos:'segmentos:,d-q,-, cp_tegoria !J:Y'amg:>!5r�ve� Q:,que é que vão fazer com:

i
:e�.étivame:nte'bata1h'aram pa:j:a q\lé;r _'.'

- Urge q��se assuma uma atitude de su-

esse Plano fosse', elal::->0.J:."a.9P�!·;( -, , jE?J;tos <la nossa histór;La, que pa;$se-
- yFoi;)um trabalho- árdu�.edifiç:ulto:so. preocupar com o que pode>
Mas, o mais importante de ;tod9 g-s.J?e ; J:t.tQ,S('i fêl,Z,e-� para viabi-.tizar a LmpLan>

processo é agora a sua implantação, tação do PEE.

onde teremos implantado um PEE, efe- uNãp:,deixe qU�'9R,qutros cql+,stru�
tivamente d�mqcrãtico" na" med,1.da em his1:_ória .. Fr�ça-a vocª--mesmgi'.
que:' a $'o:ci'edra.-de; c_a-t:al:j;LIlel'lSel em es-

dos Profissionais da Educação que

peciab nós', ; que 'esJ:Çl3:[\(:)s; mais-- dire:t;-éi
mente lig,ados'" ,à-',c-ed'lliçaç:ãP::r tivermos .;.�.,

.••. 'condições> e matU:t':idade P01ítica P-Çl-,

ra participarmos efetivamente de

sua implantação.
Devemos ter a consciência de que

.-resistênciasv.aItro.'s 'encontrá-::las, em

todos'<o:s hiv�i:"S:� Jp!a3:'a a.rsua imp];9iP-
,'-, ; tação.,: ,E .caõa �um"· ind;l-vi-du.é't�tne-l1:t.e

_ _ _ �r
;0 tere a;'-suai':parti_a±paç;a0j�etl�çontribu�

-r;f:'· -

ção a dar e que somadas coletiva­

mente terão um grande poder de pre.ê_
s-ão qU���tn _·��:liv:�rs,as: OC�$.�õ�s $:3_,�

---r(fará,'hecessá:rita,epacra vencer es�as

:r'esistênciias;i':":);) �r ,;é:; T_: c;:

Entre as medidas prioritárias a

seré;m;;viabi-li z,apé7s g}?y:,��� estar a

de ser' dar a cqnhecer a .t.oda socie-
� � - -

"- �<
• ".

dade catarinense o produto final da

elaboração deste Plano, pois é um

PéÚ;50 prlmé'irc'rc'�':Je-r :considéràcio
que alguém individual ou co1etiva"':'­

mente"::;s0 .rpode lutar por aquilo qu.�'

conheoe .

.. De' forma especial e ul;'geu'"

o PEE".

.',::,

A Fundação Educacional de Santa Cata­

rina acabilçI_<fl;!3L._.<;üeger de fo�.a_ Si_i,reta,'
numa eleiç.ão em que vot.ar.am funcioná-!

rios, eLunos z s.pad-s e professores, o
'

novo diretor geral. do Centro .Interes-
. 'i

colar de 2';;' grau Renato Ramos da Si1-,
• I

;

va de Lages.
O eleito foi o Prof. Bioda1ci Vedana.i

r;.. l. ,,;

_", (:.
. ... , ..

liA EXPERI�NCIA pE DEMOCRATIZA-
.

. .. �<... . -;,:.i' �
. .' r :'"( -,-

çí%2,V�YE!ilÇI1\J)A NA ELABORAÇÃO
oÓ- PLANO 'ESTADUAL DE" E�bcAÇi..9-

-- -

PEE, DEVE TER SUA CONTINUIDADE
"

-';':dARANTidNEM Toneis ós-�'lVE±s".
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- ·�:r'fnOij\�q.ção àe:1ComiS1�_àp .. C,ent!:4]"
Em fin� da semana 'J;>âssada, estando r:euli.idos os Delegados Regionais da.:"ltam­

p'ah':h'á á!zrDemodratlza�ãb do' Ensino,; foram escolhidos- os nomes dos pr.ofe-SJso­
!l1C"�es� J'âhnéc J6i�tit.Üft Vívan e MárHY:Bandi.era 'para presidirem a' Comissão:>G:l?ntral

êios- DelegadOS da região. ,�l,_; -

-t:> Na' rriésmi:l� oportunidade, dentro dá :14·a. UCRE, foi nomeada uma equipe de Apoio
'�;pa:ià :§"dbsi.'diar'�ios �{'Estrategias a esta Comissão>Central.

'_-�Pifr:à -tanto J!fotàir( iridicados os nomes dos professores: Guerino Bebber;Girce­
--

(y�I(pâhderi:�S: A!r:�t, Klein' e -Jo'sê:; DanLLo SchliCkm!;mlú ., ,: u:

,'_ '::

;'R�iiÍlião de blretores 'e' Déle9ados"Regionais
Non�dia 14 de -maio, retiniram;;_se, rias dependências da FEARPE, os Diretores

de Escolas da 14a.UCRE, os delegados regionais e outros convidados especi­
ais, para traçarem linhas de ação a s�rem tomadas para dar andamento e con

---

tinuidade ao processo d-e Democratização. Constaram da' : paúta:'do dia:

expcsLçjodo PJ,!1:l!:,_ é;istefrlática de análise das deliberaç:Õies e estudos das deLd

berações contidas na Carta do Roçado.
;._i 1

;Criá.çãó de Comissões Municipais c

.

'-Umá 'das decísGes mais importantes da reunião do dia 14 acima, foi a de se

constitu{:rérn':Comissões r_.o1unicipais, encarregadas de agilizar o Processo da

Democratização, a partir das UEs e comuríd'dade s , Estas Comissões esta:r:-ão em :

'éoritato 'freqüerite com a Comissão Centrai -,a fim de trazerem :subsidios das

bases e levarem novas estratégias de ação.

Definição de Estratégias de Implementação das Deliberações do PEE

h:'" Cada municipio deverá reunir seus delegados para estabelecer linhas nor­

teadoras de implementação do Plano, de acorco com suas necessidades mais

--Urgentes.

'_c Divuig'�ção do PEE e de suas deliberações básicas, jUnto �.:éóriíuRidi:ía:e,
a:ti���(ii:d:6s órgãos da imprensa local, jornal, rádio e bcÜêtin�'irtiitiê'8grá'f.§!

·-·(';i:�.') ..(·:l':'H.iC r ,[-,.,.; !. i �·-;!E�' . ..-.L>
do's ,

i ... i,' .J ..; \_-�

. '���,}lp).Q�;; ;q�j,div�lgaç.ãq>L�Ti�studo para det:inição de linhaSr9�"é;l�.�0(;9�mc:pro.'
fessores, APPs e lideranças comuni t.âr í.as, .',cC:.' " in5lJc' Lr: ,uu

d '\ ;?: g c.',:":_ "";.,.. _ , '

- A 14a.UCRE, atraves da Comissao Centra.l-iê!(:�quipe .de apóio;�,'qispõe�se::ia
, ,

. dar- todo o ãssessoramento possivel solicl-'ttadoC às:')eomissões]�unicipaisi�"!

i
. ,
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COMISSÃO DE ENSINO SUPLETIVO

;:PRocib�NCIA: :":;'t5bIisÍe:lho Estaduifli>t:1e Educação
013\JElbi Cf =;

.'. :;_i�' cl)êmóctáit-ização ·'da -Educaçãiy:' Ensino

De1'il:5eráç-ões n\,» 2c03;:'�::2t17
PROCESSO (N9)\:C�-!;/n

APROVADO EM 07/05/1985 ;:'.[1

"),'

I - HIS.f6RICO
-;::

.

. ... L .J:. '.oi �:q:r;;. força .d� .�esol.ução p'?:cO,2/8,:;, Ç\ .cq�i�são de E��J?r0 sll:�le- i
tivo examina o Capítulo III. 4 - Ensino Supletivo e Mebra1., que contém as

Q�l�l?:le�:q.ções :'nç' f03 .. a 217, do '9:9c\l,Itl,ªn,to iiDeITlqç�.�i,2(ê;l.9ão da Educação", no

'-cqu;�,c'S�ire,fere aqs atQs .norm:at;iy;,o;; de.90mpetênçiq".ç1est;.� Conselho.
, ,. ....

.' .:, .. _..... .: .:
" . .

.

: .: i. .'; ;!.'
.. _,' t. '" _ ..:':� Cf :-,

II - ANÁLISE

O capítulo em exame trat? de.qgis as\�pntos distintos, embora

intimamente relacionados;
:'f)":;''_', ; . c

- ..

' 1 - Del�bE:fraçõe$._n';':._.2()� e 204: _,çlltSOS SUp',!etivos - as delib�
:r;:"éilções se sobrepõem em sl,lÇ1., geS:;l,Ã·ãS ctT ;g:n?porçiqpar opor1;gnidadel3' educacio
nais �U,El�t;i,vas em ?;ona .urbana e.o' rurªl., .e , ...

Nes1:,� s�n�ido, três .têmsid;':;sL�,§�lUÇ9;R·:ª�otadas no Estado.

; ,- , .a ) Cursos supletivos com l::>a.i�9. teor de supletividade, que se
,; .s., ._'. - '._' '_._1 _.' •

_i...:y ':.:.\' .', -

.õ. i ..:.:J:
.

':;" .. � ..

'

ç"" ::;,,: .
'.

-
-

_

.. ,

:�:•. �_ '_-_L L.' -.::; �·:._-::.:f
têm caraot.ezLzado .apenas .. p�la fa,.i�Çl. E;tárip.,atendido e pela diminuição na

du�aç;ãp��Rr ��;ga' hO!,�r�� do c�r,�R .'-:��,ter ti�?', de curso .têm pido �f�r��id�
. ". -- I . .-.! � ... ,-' . , ' .. ' : .- .

.

"
• ..,"-

apenas; em E!Rcolas�, de livre ip.;�cia;tJ,y?-, sem a part í.cí.peçjio dire}�_l �os pod�
res, púl:>li99�,;' _j L:) _, i;; ....

b) Centros de Estudos Supletivos que se caracterizam PQ!X'J:;llIIl
teor a:fto: dei 'suplettv'í.dade., g'arantind6 EF' avaliação no processo, uc í.Lí.zando

metbdô'logH�ntf:undamentada no' à,:tendiínento indiyidual· ao aluno e ncs ffiÓ,Cl:p.los
de ensino, sem duração ou carga hO:li/�+fl. Bré-es(�,�belecidas. Por parte do

,�stpdo, hã ,a.ll\l,an,utepção .. ,a.t,uaJr,ç1�_ ft,P�t;la$, um:CE$,�, localizado em Florianópo-
'li'�, que, eItlbo�a t��ha au��ri��çi�'l�ç.r�a,.' iIrlpi�tar o 2(' além do 10 grau ,

deixou de fazê-lo até hoje por dificuldades com o material instrucional.•

Por parte da ��-:j.YÍt:� ;�ni9i;c';l;'t,+-ya,:,:l).ã,_:,?:I?EpJ.?A$ p.m ÇE:S,:: funcf8:(lp:J\�o na cidade de

Joinville apenas com o l'? grau; r' '�-' :

,':',.:,

c) Núcleos de Ensino Modularl:zadcfi/n1ue ,funcionam com base na;
-

mesmos princípios dos CES mas se caracte:rifZ:am:r por-<uma estrutura não perma-

nente. Os NEMOS são mantidos pelo Estado e funcionam junto às UCREs pelo

11- .-:-.... _=... .. , ... ... ......

-

.-..--_._-__-._..

-

.--.__
-

__ .-.... _-_-.-.__ ..

- -

.. _ ..

-

__ ... _-_.,-.. ..._-.. _.. .. _-'- .. ._.. _.-._.._.__.. __._...._.... -
..

------1
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tempo necessário ao atendimento da clientela exí s'cenbe , Hdtl'é�'�e:stão:3�m<f.:un
cionamento 8 (oito) NÊMOS e outros io (dez) com previsao de iMplantação

2 - De1iberação ,n(�� 20S : MOBRAL - a deliberação Pf8-PP�y_')�:! �a
integ:r::a,ção etitre o Estado.�ie o Mobral"Jla .raí.n í st.reçào ele 1:tnsino sup�����p
pÚblido é gratuito em todos os municlpios catarinenses.

, . ,�.
.

-

. .

O ensino supletivo sob responsabilidade do Governo ,c10r�.E,s�ta-
..

:: c) , .. :. . ..1 { .�)', �

do tem ae i Ltm í.tado-, :é1:t,é,o, presente, à faixa que compreende as séries fi-

nais do'19 grau,'enq1J;,,ªnto que o MOBRAL tem se dedicado ao ensino supleti­
vo das séries iniciais. Considerando que se tratam de esferas administra­

tivas independentes, sugerimos que tal divisãÓ de ·tarefas deva continuar,
'

.. ' firmando-se comoêpoLf tica na educação de adultos em Santa �atarina.
",r .�- .-.�. .. _i . r, ,- "-'-,'_

o', tt L:,"

<3' CFi)êlibétâç'ã.ó n9 206, a -2-17: 'MOBRAL - as delibê:r;açõss ,CdJt­

zero respei to especificamen€�' ã>Fuhdá�ãb Movimento Brasileiro::�dEnAld?,abet,i­

zação, vinculada ao Ministério da Educação, a quem compete decidir a seu

respci to. ' : .. '.

I I I ;:_;,.' VOTO DO RELATOR':' -. ,_,'\_ _.

Face ao exposto, somos de parecer: '
.. '�r;

r� :;'qü�' o Governo do Estado deva adotar � ii política de implan­

tação de cerlt:.rês',:'êiê Estudos Supletivos rias cidades' pólo dos oi to subdis­

tritos geoeducacionais, definidos náfResolução n7 36/81, deste Conselho;

multiplicando a' criação de:' Núcleos de Ensino Moduiarizado, de existência

'temporária, em cidades de menor porte, e'na zona rural, obedecida políti­
ca de expansão a ser estabelecida pela Secretaria da Educação;

2. que Sé éstabeleça como política de oferta de ensino suple
t.Lvo gratuito, pelo Estado, nas séries finais do h' grau e no 2q grau,'

reservando-se ao MOBRAL a educação de adultos nas séries iniciais do' 1(;'

grau;

3. que sej�j: _F;ncaminhadas a Deleg9:,çr;B;-�íi:!:<J;i.onal do MEC, em ..

Santa Catarina, as Del.,ij'!?eJ:'�ções n�.? 206 a 217" p,�,a:�F?J:s�:�'íiconhecimento.

..
�

l.JF '�:. ; .

A' com'í.s s áo de' Ensino Supletivo' 'a·compi.úl11:â7 6 Voto do Relator .

Em 02 de abrí.l. de 1985 � c',<,:.

.....• _.:� " " \
. - :,\ .:.:� ,i

Waldir'Berndt Presidel'l:"te"� da:·· CESu e
' Relator

Jorge de Souza Coelho

Ni-l ton Severo da Costa ,'.,
j'.i,_, __ .t: ,

.

:,', !J.;

H:i.:..1Jqn�rc;:1os Praze;r:�:?:j:)h -::<:!,:,::::

fV·' _-

J.ii �.� _

-"

, .�-� ;:::,
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v - DECISÃO DO PLENÁRIO

O Conselho Estadual de: 'Educação, reunido em Sessãô Plena

. . ,no dia 07 de maio de 1985, deliberou, por maioria, aprovar
:"_L.'<;Z<': a� 'c;�6i�sões aJ2fesentadaso II

". ,": .c,;-
AS�'�--' Luiz Ânders6n dos ReLs

,cP'i:�sidente do CEE
.2. j. � .. '; _.:...

q

,I
,I
d
'I

:,
d
:1

i

j
I

...,____,...."...,�����.. -.=.-.-=_=.. _._ ..=.. _._._=_.=_.. _.=_._._-:-_�=_.. =__ =__ .._=_��==---_._..-__-._-_-_-_-__ -__ .. -_._-_ .. _-.---i'l-�

":EstamosL!trà:hSCcÍ'evendo, expédieúlte da AESC/SE/PEE, para conhecimento de

todos:

-1'J?_�lÇ\ :pr�&�,;l::t�, ;estqm9§_;PQIp.un�.C:éWd9 a V:_o:pa., que foi Lnst í.tu Ido o 9r��o
de Trabalho, composto pe Los :fp.p.cionáfiqs, ELITA TZELIKI� R:t:GIS, NAIR� f�pSX;;
:Nk�;I?I .e ::AN.TO�Iq� ÇA,RLOS ..PARE:Wl'E, sob a coordenação do primeiro, com Q, qpje­
tivo de manter registro atualizado de todas as ações desenvolvidas pela

S�.para, implement;ação das deliberações do PEE.

p�a.�a q�-�' Q' gr�p�-,:����a de��nvolve� suas atividades, solicitamos a V .se , ,
,:"';:".::::. ,:.-.<�.< --�'.:.'. ·�.':'-J.·T�·I:�:: >, (,/,:.1 .... ,: o;:·

•. - '-: ,:::>C:·.;�:.i-,_. ;j�(-': u:»:
providencias no sentido de que seja indicaco um funcionario dessa Unidade

a fi� de que possa nos fornecer todas as informações relativas ao PEEo
.'

Outros'sim, êôill\ih1c�..inos 'q'lle as' referidas informações deverão ser encami­

nhadas à À.Ssés's'orrâ.' Especiál'ide Cbordenação das Atividades refierenteiS ao

PEE·..lAESC/' s�l:à ;403 �. 49' andar': - F:E:AESC-SE.

Os .: d6ntact6s' téle:fônicôS; podérão ·sér Tfei tos pelo fone direto 23-0398 ou

PABX 22-3877 ramal 125. No caso de informações urgentes e extensas poderá
ser lltilizád6 b; TELEX riÇ" 0482-371. ",

..

-.

Atenciosamente -. J.

·-:T;·-1

Ass .. Antonio Ces'ar Beckér

CoordenadÔr da AES'C!SE
: l .�._j '_ ,

.. i
. ','_ ::<_ . L'

::"'-.:

._ I' "

!" ,":,;-' ::::'

"', ,- ..

í

-
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.. JOAÇABA·
c' «H":. .1.. ::.; ".�

... ,�:; I'

��9��ÚÓRE':���ril� f�dosjJ��':'�residentes das 14 Co�i�i�õe§';MúShcipais a fim

de traçar um plano para a divulgação do PEE.
..
: � .. '

'
. ".' f':

As Comissões Municipais, algumas com alterações nos seus componentes ,

estão trabalhando n6: senb'ido['à�:>rit'�\'imentar a comunidade escolar de cada

município. Em breve estarão �-�';"�:�Unindo novamente para avaliar o traba­

lho e redimensioná-lo.

-:", ��
,_ '- '-�.

RENATO 'VIENZEL - Superintendente Adjunto de Ensino de 1<.:-' e 29 graus da

FESC - mem��9;,d�� Com í.saáo E:?:-p.e51':l_?+ .que e+.af>?5?�, o pl,�ns\:��,�'�?'J':l:?-�:'.':?rr�::;:;��lf-
caça0.

:).t.�E6j:e, em Sáhta' Catarina, verif·fca-se duasrrposzuzas. nas pessoas; quet par-

':iiíc2p!a'I:íâm ;ab):prác�'SIs·(jL-de eLabor-açâo do' PEE]: ,:'; '. :
.. '� ;::é>:}" ..

eLo úm ;grupo e;stá apenas' ;na posição .de cobtâriça� ao g.bveftríbL-:./) das medidas
..

-, :':'� f" ......

,
•

o._;_ r -_� �.

�'!.. _l· :,':: ... :: �.', :�i";' -:[ �:." .rr: "

.•.

-. llII,l outro grupo, concordarido corn"ê) pr'i:rn�iiro no 's��:t:rà1f:di{�' também ên�kn-
der .SIJ� 'b:'Ogci��rnoo'''C1eV�-' tornar m�di(:i-�s,i jãE(�\ltã agindo'aerHiHf da '-sUa esfera

de 'ti�bá'ihb .

-. ' -, � :
.

' .. �-' i :,':.C; 1. ,-

-: '1 j� 0.0

.. _�. resumo , ,:'YPs .ainda estão, esperando qp.�, as coisas aqS':nteç�, outros já
. ". estão agindo Jl�ntro do seu campo de t.rabeLho para fazê-las acontecer.

, _I _,

Por parte do Governo poderia haver uma, po�.ição mais dec,idida, no _�ent�Çlo
" de 'ef.1'Yudar .com profundidade as delibe;�çQg'�' :p.proyaq��," 'Yi,sa.�Cl9' ��'_��a; .��-
.' .. "_ . :_ ..

.-' .;'.� .. J' _ •. _' .. -"_ '
..

' ,; �:'" .1..:,.:,. '_.J c: .! .}:: : '::.. :._.} .,;.-::

"plantação ':X:; <

.,., o',
o ''C , f' ;.' f .L .. '�. �.. '.

Deve ser aberto um canal de Lnfo rmaçôe.s. p!?jetivas pp sentido de; ;d�ixaJ:' a
•

"
.• ;.: •••0" • .' _ .. _

,
_".:

comunidade a par de tudo o que está acontecendo a respeito do P�E.

Mais grave do que a demora na implantação é este silêncio em ,t:qrno das
..

' ; .,._�_� '�.:. 'o : , _.,.'.. ,'-

questões do PEE.

As Comissões Municipais e Regionais deveriam se organizar de acor_do com
. '-._ -' _; .:. :.�. .. ,,(�� ,

a deliberação 782 no sentido de dar continuidade ;ao proces,s,0' .: ,:.-,rO,�)
Um exemplo do que já poderia estar sendo feito,independente de alteração
de lei, é a implantação dos Conselhos Deliberativos nas escolas.

Cabe à própria Unidade Escolar constituir es�e Conselho de acordo com os

critérios das deliberações 0426 e 0427, procedendo a alteração do regi­

mento escolar, onde este mecanismo deve ser regularizado, remetendo ore.

ferido regimento à aprovação da SE.
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Quem participou deste processo e acredita na sua força nao pode -ficar de

braços cruzados, aguardando que as coisas aconteçam num passe de mágica.
Cada um deve fazer a sua parte e cobrar a dos outros. II

EDITADO PELA AS�ESSORIA ESPECIAL DE COORDENAÇÃO DAS

ATIVIDADES REFERENTES AO PLANO ESTADUAL DE EDUC. - AESC

IMPRESSO NO SETOR DE REPROGRAFIA DA SECR. DA EDUCAÇÃO.

2a. EDIÇÃO NA RUA

Até 27.05.85 já foram distribuidos pela
AESC/PEE 15.538 exemplares do PEE.

Isto significa que mais de 25% dos

60.000 exemplares da 2a.edição já estão

nas mãos de educadores, provavelmente
sendo estudados por todos os que estão

comprometidos com o processo de democra

-çização da educação em SC.

-

RIO DO SUL

A 6a.UCRE, intensificando a

troca de experiências, reme

teu, através da AESê, um

exemplar do seu Informativo

a cada uma das demais UCREs.

Louvamos o gesto na certeza

de que será imitado.

Continuamos à disposição p�
ra a remessa ••.
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